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OS METALÚRGICOS DE IPATINGA NÃO ESTÃO SOZINHOS

Companheiros/as
No dia 16/07, a luta dos metalúrgicos contra a retirada 

de direitos e demissões se espalhou por toda a cidade e 
envolveu toda a comunidade de Ipatinga.

 O SINDIPA, a Intersindical e Sindicatos de Luta de 
diversas categorias juntamente com os trabalhadores realizaram 
manifestações nas portarias da USIMINAS e passeata pelo 
centro de Ipatinga para denunciar os ataques que a empresa e 
o governo estão querendo fazer contra os trabalhadores. 

Por toda a cidade, o Sindicato e os trabalhadores 
receberam manifestações de apoio à luta contra essa proposta 
absurda da USIMINAS que quer retirar dos pobres para dar 
para os ricos.

A LUTA DA CLASSE TRABALHADORA NÃO TEM FRONTEIRA
Trabalhadores de todo o Brasil e de várias categorias 

estiveram presentes, como os metalúrgicos de Campinas, 
Limeira e Santos, trabalhadores têxteis e bancários de Santa 
Catarina, radialistas, professores, servidores públicos, 
trabalhadores na Saúde de várias regiões de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais e trabalhadores na 

indústria de carnes e alimentação de Chapecó/SC.
A luta contra os ataques das empresas e do governo 

que querem reduzir nossos direitos é uma luta do conjunto 
dos trabalhadores no país inteiro. E quanto mais unidos maior 
o nosso enfrentamento.

Os pelegos, que continuam a serviço da USIMINAS e 
defendem a redução de salários, mentem e demonstram que 
seu compromisso é com o patrão e não com os trabalhadores 
e, por isso, tentaram em vão atacar nossa mobilização.  

Os companheiros vindos de vários lugares do país, mais 
do que nos trazer sua solidariedade, trouxeram o exemplo das 
lutas realizadas em diversas categorias onde impediram a 
redução de salários e direitos.

A USIMINAS e os pelegos sabem que nossa força 
aumenta quando ampliamos a nossa luta 

rompendo as fronteiras das categorias e cidades. 
E não vamos parar.

A luta contra a redução dos salários e direitos 
continua firme e juntos  vamos seguir 

enfrentando a USIMINAS, seus pelegos e todos que 
tentarem atacar os metalúrgicos. 

A USIMINAS afirma que a proposta de redução de 
salários é para preservar o emprego dos trabalhadores, mas 
os dados oficiais do Caged mostram que o que a USIMINAS 
vem fazendo, desde o início do ano, é demitindo trabalhadores 
com salários maiores e contratando com salários menores. 

De janeiro a maio desse ano, ela demitiu 183 
trabalhadores e contratou 170. 

Entre os demitidos 50% recebia de R$ 1.500,00 

a R$ 3.150,00. E entre os contratados 55% recebe 
até R$ 1500,00. 

Ou seja, a USIMINAS já está rebaixando os salários 
dos trabalhadores através da rotatividade e é isso que ela 
quer continuar fazendo, só que ainda pior.

Na própria audiência na Câmara, chamada pelos 
vereadores financiados pela USIMINAS, os representantes 
da empresa afirmaram que vão manter essa rotatividade.

USIMINAS DIZ QUE QUER PRESERVAR OS EMPREGOS, MAS OS DADOS MOSTRAM 
QUE ELA ESTÁ DEMITINDO E RECONTRATANDO COM SALÁRIOS MENORES
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CONTRA A REDUÇÃO DE SALÁRIOS 
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Não adianta assediar os trabalhadores, não adianta 
colocar seus paus mandados da antiga diretoria para tentarem 
atacar o Sindicato com mentiras, não adianta perseguir e 
ameaçar com arapongas e a vigilância.

Os trabalhadores sabem que agora tem um Sindicato 
comprometido com a luta em defesa dos nossos direitos. 

A cada luta que enfrentamos, a cada campanha salarial, 
os trabalhadores estão mais unidos, mais confiantes e 
conscientes de que só com mobilização vamos avançar. 
E esse ano foram várias a lutas que enfrentamos, como a 
tentativa de calote da Sankyu, os acordos de turnos das 
empreiteiras, as greves nas empresas metalúrgicas e outras.

MAIS UMA VEZ MOSTRAMOS QUE A USIMINAS NÃO 
CONSEGUE MAIS FREAR A LUTA DOS TRABALHADORES

A LUTA DOS TRABALHADORES CONTRA 
A REDUÇÃO DE SALÁRIOS E DIREITOS 
TOMOU AS RUAS DE IPATINGA

A manifestação realizada pela cidade contou com o 
apoio de toda a comunidade.

Por onde a manifestação passou, homens e mulheres, 
trabalhadores de todas as categorias se juntaram à luta dos 
metalúrgicos contra a redução salarial. 

Os trabalhadores de outras categorias da cidade sabem 

que a redução salarial que a USIMINAS tenta impor vai 
prejudicar a todos.

A mobilização vai continuar e se ampliar, pois nossos 
direitos não foram concessão de patrão e governo, mas sim 
fruto da luta da classe trabalhadora.


